
23/10/2017

1

PEAR
PROGRAMA ESTRUTURAL DE ÁREAS DE RISCO 

O TRABALHO DOS NÚCLEOS DE DEFESA CIVIL 

E DOS NÚCLEOS DE ALERTA DE CHUVA

PEAR - PROGRAMA ESTRUTURAL EM ÁREAS DE RISCO

GESTÃO DO RISCO GEOLÓGICO NO MUNICÍPIO DE BELO HORI ZONTE

Objetivo:

• Diagnosticar, prevenir, monitorar e
viabilizar ações e procedimentos de
redução e mitigação do risco;

• Oferecer assistência técnica, social e
educação ambiental às famílias
moradoras em áreas de risco;

• Preparar para convivência com o risco.

O PEAR É ESTRUTURADO EM :

• GESTÃO ARTICULADA  COM AS DEMAIS POLÍTICAS PÚBLICAS

• GESTÃO COMPARTILHADA E DE PROXIMIDADE

• Partici-Pear;

• Nudec - Núcleos de Defesa Civil 

• NAC – Núcleos de Alerta De Chuvas

• INTERDISCIPLINARIDADE (equipe técnica com geólogo, engenheiro e 
técnico social)

• CONVIVÊNCIA COM O RISCO 

• MONITORAMENTO E INTERVENÇÕES COMPARTILHADAS 
COM O MORADOR

O QUE É O NUDEC E NAC?

É o elo mais importante no Sistema de Defesa Civil.

Ele é formado por cidadãos de cada comunidade, que em

parceria com o poder público, através do trabalho voluntári o e

solidário, contribuem nas ações preventivas em áreas de ris co.

Orientar e acionar socorro mais imediato nas situações de

emergência. E facilitar o contato da comunidade com o poder

público.
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ATUALMENTE TEMOS

• 49 Núcleos de Defesa Civil com 419 voluntários

• 43 Núcleos de Alerta de Chuva com 408 voluntários

ATRAVÉS DOS NUDECs E NACs É POSSÍVEL 
• Estreitar a relação com a comunidade;

• Abordar a situação de risco geológico e hidrológico de forma integrada e

compartilhada;

• Desenvolver a cultura do risco e da autoproteção;

• Instrumentalizar a comunidade sobre os sinais de risco geol ógico ou

hidrológico e repassar os alertas recebidos.

• Abordar e desenvolver a convivência com o risco , com ações e

procedimentos de redução, de prevenção, visando diminuir a possibilidade

de ocorrência de acidentes e dos danos, até que os mesmos poss am ser

erradicados; bem como evitar a geração de novas situações de risco

� Possibilita a participação comunitária como um método pelo qual se
busca o envolvimento do indivíduo no processo de prevenção e
monitoramento das situações de risco, através da formação e
informação.

O TRABALHO  COM OS VOLUNTARIADOS � Contribuir para consolidação da cultura de prevenção de risco buscando
sensibilizar as comunidades por meio da divulgação do conhecimento
produzido pelo poder público na gestão do risco e da valorização do
conhecimento local (autoproteção) como forma de:

� Conscientizar para não geração e exposição a novas situações de risco; e
para reduzir a vulnerabilidade às situações de risco

� Conscientizar para tornar as intervenções de erradicação do risco e de
urbanização sustentáveis;

� Viabilizar parcerias;
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AÇÕES DO NUDEC e NAC

• Receber e repassar alertas de chuva;

• Informar moradores sobre o PEAR e demais ações educativas;

• Monitorar as moradias em risco em parceria com os moradores e com a URBEL;

• Monitorar a ocupação/reocupação das áreas de risco; 

• Solicitar e acompanhar vistorias;

• Acompanhar e auxiliar  nas abordagens  de famílias em risco e nas remoções;

• Contribuir nos processos de sindicância;

• Indicar obras para eliminação do risco através do PARTICIPEAR;

• Participar das mobilizações pré chuvas

• Receber treinamentos básicos de como identificar,prevenir e reduzir o risco;

• Receber orientação para desenvolver ações de proteção da comunidade e de

autoproteção;

• Atuar como multiplicadores de informação, participando e realizando ações

educativas e desenvolvendo ações de proteção da comunidade e de autoproteção;

METODOLOGIA

FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOS NUDEC e NAC

Capacitação

• Reuniões  e oficinas (PEAR)
• Articulação com politicas setoriais afins
• Visitas monitoradas
• Participação de cursos e de treinamentos em campo

� RODA DE CONVERSA

É uma atividade de capacitação dos voluntários através da troca de 
experiência entre comunidade e equipe técnica a respeito do risco 
geológico e hidrológico;

� REALIZAÇÃO DE DIAGNÓSTICO DE PERCEPÇÃO DE RISCO

É o estudo da percepção que cada comunidade tem do seu ambiente, do 
local onde mora e, consequentemente, dos riscos que os moradores  estão 
expostos  no dia a dia.

� REALIZAÇÃO DE DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO 

Os voluntários colaboram no diagnóstico participativo identificando e
indicando as áreas de risco geológico, com as indicações dos voluntários a
equipe técnica do PEAR discute o risco e viabiliza em parceria com eles
uma proposta de diagnóstico
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AÇÕES EM CURSO PARA O INCREMENTO DE VOLUNTÁRIOS 
ATRAVÉS DO PEAR 

• Participação na escola integrada da rede pública municipal com um
módulo de um curso com 10 aulas de meio período envolvendo alunos
de 8 a 15 anos com o Tema “Entendendo o Risco”

• Trabalho junto a comunidade e aos centros culturais para Formação dos
NUDEC’s TEEN e NUDEC’S MIRÍNS

• Trabalhos em parcerias com o Clube dos Escoteiros do Brasil

Curso de capacitação para novatos Visita a Ouro Preto para conhecimento do risco

Visita ao Propam Visita ao PMCMV

Operação Olha a Chuva

Operação Olha a Chuva
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Intervenção na Escola Integrada

Capacitação de alunos e formação de NUDEC Mirim

Oficina de nós e amarrações

AÇÕES PREPARATÓRIAS DO PERÍODO CHUVOSO NAC E NUDEC

TREINAMENTO CORPO DE BOMBEIROS NAC E NUDEC

Oficina de desabamento de moradias

AÇÕES PREPARATÓRIAS DO PERÍODO CHUVOSO NAC E NUDEC

TREINAMENTO CORPO DE BOMBEIROS NAC E NUDEC

Oficina de carros em inundação

AÇÕES PREPARATÓRIAS DO PERÍODO CHUVOSO NAC E NUDEC

TREINAMENTO CORPO DE BOMBEIROS NAC E NUDEC
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Oficina de lançamento de cordas

AÇÕES PREPARATÓRIAS DO PERÍODO CHUVOSO NAC E NUDEC

TREINAMENTO CORPO DE BOMBEIROS NAC E NUDEC

DADOS DE GESTÃO DO PEAR COM INTERFACE JUNTO AOS 

TRABALHOS DOS VOLUNTÁRIOS


